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1. Introdução 

As exportações de “Têxteis” e “Vestuário”, que haviam registado um forte incremento após 

a adesão de Portugal às Comunidades, começaram a decair em 2002, quebra que se acentuou 

em vésperas do desmantelamento do “Acordo Multifibras”, que ocorreu em Janeiro de 2005, 

face às regras da “Organização Mundial de Comércio” (OMC) que viriam a ser impostas, a que 

se seguiu um acentuado aumento de exportações de origem asiática, principalmente da China, 

para mercados das exportações portuguesas, em particular no espaço comunitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A indústria reagiu, apostando na qualidade, na inovação e no “design”, com um aumento 

de valor acrescentado, mas as exportações foram alvo de um novo decréscimo com o eclodir 

de uma crise financeira mundial a partir de finais de 2007, que teve origem nos EUA e ficou 

conhecida como crise do “subprime”, tendo as nossas exportações sido rapidamente atingidas.  

 

A partir de 2009 assistiu-se a uma recuperação sustentada destas exportações, que 

atingiram o seu ponto de maior crescimento em 2018, para decrescerem a partir de então, 

mais acentuadamente em 2020, na sequência da pandemia que assolou o mundo, para 

recuperarem em 2021. 

 

Mais de 70% das exportações portuguesas de “Têxteis e Vestuário” têm por destino a União 

Europeia, de que a China é o principal fornecedor, mesmo considerando as importações 

intracomunitárias. Vai-se neste trabalho analisar, com base em dados anuais do EUROSTAT 

para 2020, os últimos disponíveis, a evolução das importações da EU-27 (Reino Unido e Irlanda 

NT, excluído), por mercados e capítulos da NC nos últimos anos, e a posição de Portugal. 

 

 

de "Têxteis e Vestuário"

(2000 a 2021 com 2000=100)

Ritmo de variação anual do valor das exportações portuguesas

com última actualização em 09-02-2022.
Fonte: A partir de dados de base do INE; 2000 a 2020 definitivos; 2021 preliminares,
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Os “Têxteis e Vestuário” continuam a ocupar uma importante posição no contexto das 

exportações portuguesas, com grande interligação com as importações ao nível das matérias-

primas necessárias à indústria, analisando-se em seguida a evolução do comércio internacional 

de Portugal destes produtos em 2017, 2020 e 2021, com base em dados de INE.  

 

2. Importações de “Têxteis e Vestuário” na UE-27 (2020) 

2.1. Partição Intra e Extra-comunitária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2020, as importações da EU-27 (Reino Unido/Irlanda NT excluído) do conjunto dos 

“Têxteis” e “Vestuário”, com origem no espaço extra-comunitário, pesou 52,3% no Total, com 

56,3% na área dos “Têxteis” e 50,0% no “Vestuário”.  

 

No que concerne a Portugal, no mesmo período a importação deste conjunto de produtos 

representou 35,4% do total dos países terceiros, cabendo 50,9% aos Têxteis e apenas 18,7% 

ao Vestuário. 

 

2.2. Principais mercados de importações na UE-27 e em Portugal 

Em 2020, o principal mercado de importação Intra e Extra-comunitária de “Têxteis e 

Vestuário” na UE-27, foi a China (22,5%), seguida da Alemanha (11,1%), da Itália (5,9%),  

 

 

Partição das importações de "Têxteis  e Vestuário"

Fonte: EUROSTAT (última actualização em 14-01-2022)

na UE-27* e em Portugal em 2020

por comérico Intra e Extra-comunitário (%)

* Excluindo o Reino Unido e Irlanda do Norte

e de cada uma das suas componentes

47,7 43,7 50,052,3 56,3 50,0
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do Bangladesh (5,6%), da Turquia (5,4%), dos Países Baixos (5,1%), da Polónia (4,3%), 

da Espanha (3,9%), da Bélgica (3,5%) e da França (3,2%). As importações com origem em 

Portugal representaram 1,3% do Total. No mesmo ano, os principais mercados de origem para 

Portugal foram a Espanha (31,7%), a China (13,3%), a Itália (10,5%), a Alemanha (6,9%, a 

França (6,2%), a Índia (5,4), os Países Baixos (3,6%), o Paquistão (3,4%) e a Turquia (3,2%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3. Ritmo de evolução dos fornecimentos à UE-27 de “Têxteis e Vestuário” 

pela China e Portugal 

 

 

Origem (%) Origem (%)

China 22,5 Espanha 31,7
Alemanha 11,1 China 13,3
Itália 5,9 Itália 10,5
Bangladesh 5,6 Alemanha 6,9
Turquia 5,4 França 6,2
P.Baixos 5,1 Índia 5,4
Polónia 4,3 P.Baixos 3,6
Espanha 3,9 Paquistão 3,4
Bélgica 3,5 Turquia 3,2
França 3,2 Bélgica 2,2
R.Unido 2,8 R.Unido 2,0
Índia 2,2 Bangladesh 1,6
Paquistão 1,9 Marrocos 1,1
Vietname 1,6 Indonésia 0,7
Dinamarca 1,5 Áustria 0,6
Rep Checa 1,4 Brasil 0,5
Portugal 1,3 Vietname 0,4
Áustria 1,2 Croácia 0,4
Camboja 1,1 Polónia 0,4
Marrocos 1,0 Coreia SL 0,4

Repres. % 86,4 Repres. % 94,5

Os 20 principais mercados de importação
de "Têxteis e Vestuário"  em 2020

na UE-27* e em Portugal (%)

* Excluindo o Reino Unido e Irlanda do Norte
Fonte: EUROSTAT (última actualização em 14-01-2022)

UE-27* Portugal
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2.4. Importações na UE-27 de “Têxteis e Vestuário” e suas componentes por 

capítulo da NC e peso de Portugal  

As principais importações (Intra+Extra) de produtos “Têxteis” na União Europeia incidiram, 

em 2020, em “Artefactos têxteis” muito diversificados, incluindo moldes para vestuário e 

roupas de cama, mesa, toucador ou cozinha (47,9%), “Pastas (ouates), feltros, falsos tecidos 

e cordoaria” (9,2%), “Filamentos sintéticos ou artificiais” (9,2%), “Fibras sintéticas ou 

artificiais descontínuas” (7,2%), “Tecidos impregnados e artigos de uso técnico” (6,1%),  

“Algodão” (5,3%), e “Tapetes e outros revestimentos” (4,5%), produtos que representaram, 

no seu conjunto, 89,3% do Total. 

  

PT
NC-2 (%)

Total 82 167 100,0 1,4
50 Seda 389 0,5 0,3
51 Lã e pêlos; fios e tecidos de crina 2 717 3,3 1,0
52 Algodão 4 367 5,3 2,2
53 Outr fibras têxteis vegetais; fios e tecidos de papel 866 1,1 0,8
54 Filamentos sintéticos ou artificiais 7 521 9,2 0,6
55 Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas 5 892 7,2 2,3
56 Pastas (ouates), feltros e falsos tecidos, cordoaria 7 575 9,2 1,8
57 Tapetes e outros revestimentos de matérias têxteis 3 714 4,5 0,5
58 Tecid espec; renda/bordad; tapeçarias; passaman 1 693 2,1 3,0
59 Tecid impregnad/revest; art uso técnico mat têxteis 4 992 6,1 2,9
60 Tecidos de malha 3 108 3,8 2,6
63 Arrtefact têxt; calçado/chapéus usados; trapos 39 332 47,9 1,0

PT
NC-2 (%)

Total 142 778 100,0 1,3
61 Vestuário de malha e seus acessorios 68 571 48,0 1,7
62 Vestuário excepto malha e seus acessórios 69 189 48,5 0,9

Outros acessórios:

65 Chapéus e artefactos semelhantes, e suas partes 3 131 2,2 0,8
66 Guarda-chuva/sol, sombrinhas, bengalas, s/partes 929 0,7 0,8
67 Penas e s/obras; flores artificiais; obras de cabelo 958 0,7 0,1

Importações de "Têxteis" e "Vestuário" na UE-27*

por capítulos da NC em 2020 e peso de Portugal

(milhares de Euros)

* Excluindo o Reino Unido e Irlanda do Norte
Fonte: EUROSTAT (última actualização em 14-01-2022)

Valor

Valor

%

%
Têxteis

Vestuário
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As principais importações de “Vestuário” dividiram-se em partes praticamente iguais entre 

vestuário de malha e vestuário excepto de malha, e seus acessórios. 

 

No quadro seguinte pode observar-se, por Capítulos da Nomenclatura Combinada (NC-2), 

em pontos percentuais, o contributo em 2020 da China e de Portugal para as importações de 

“Têxteis e Vestuário” e suas componentes na UE-27 e nos cinco principais clientes comunitários 

de Portugal, que representaram nesse ano 82,3% dos fornecimentos portugueses, 

designadamente a Espanha (31,3%), a França (20,4%), a Alemanha (14,2%), a Itália (8,8%) 

e os Países Baixos (7,6%). 

 

 

3. Comércio Internacional português de “Têxteis e Vestuário” e suas 

componentes  

Estes produtos continuam a ocupar uma importante posição no contexto das exportações 

portuguesas, com uma grande interligação com as importações ao nível das matérias-primas 

para a indústria. Contudo, face ao desenvolvimento de outros sectores, como o sector 

automóvel, por exemplo, o seu peso no total das exportações tem vindo a decrescer desde 

2001, quando representava 18,7%, tendo pesado 8,7% em 2021. 

22,5 1,3 2,3 0,4 4,0 0,3 5,4 0,2 3,0 0,1 2,0 0,1

33,9 1,4 3,3 0,3 6,5 0,3 8,6 0,2 5,1 0,1 2,3 0,1

15,9 1,3 1,7 0,5 2,5 0,2 3,5 0,2 1,8 0,1 1,8 0,1

50 Seda 42,3 0,3 0,1 0,1 1,0 0,1 4,1 0,0 23,7 0,0 0,1 0,1

51 Lã e pêlos; fios e tecidos de crina 12,0 1,0 0,0 0,2 0,0 0,1 1,5 0,3 8,8 0,1 0,0 0,0

52 Algodão 7,0 2,2 0,7 0,9 0,2 0,5 1,1 0,3 2,4 0,2 0,7 0,0

53 Outr fibras vegetais; fios e tecidos de papel 14,5 0,8 1,9 0,2 0,4 0,1 0,6 0,0 5,0 0,1 1,3 0,0

54 Filamentos sintéticos ou artificiais 16,6 0,6 1,9 0,3 0,5 0,1 2,1 0,1 3,6 0,1 1,3 0,0

55 Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas 9,4 2,3 1,2 0,8 0,5 0,4 1,5 0,5 1,7 0,2 0,4 0,0

56 Pastas, feltros e falsos tecidos, cordoaria 9,6 1,8 1,1 0,4 0,8 0,4 1,7 0,2 1,9 0,0 0,7 0,3

57 Tapetes e outros revestimentos 9,6 0,5 1,4 0,2 1,2 0,1 2,4 0,0 0,7 0,1 1,0 0,0

58 Tecid espec; renda/bordad; tapeçarias 16,0 3,0 1,6 0,5 1,4 0,4 2,5 0,1 2,7 0,2 1,1 0,1

59 Tecid impregnad/revest; art uso técnico 10,0 2,9 1,0 0,4 0,4 0,2 1,9 0,8 1,4 0,1 1,3 0,1

60 Tecidos de malha 16,8 2,6 1,7 0,7 0,7 0,5 1,8 0,3 3,4 0,1 1,7 0,4

63 Outros arrtefact têxteis; calç. usado; trapos 57,8 1,0 5,5 0,2 13,0 0,4 16,0 0,1 7,5 0,0 3,9 0,1

61 Vestuário de malha e acessorios 12,9 1,7 1,5 0,5 2,0 0,3 3,0 0,2 1,1 0,2 1,6 0,2

62 Vestuário excepto de malha e acessórios 17,0 0,9 1,8 0,4 2,7 0,2 3,6 0,1 2,2 0,1 1,6 0,1

65 Chapéus, artefactos semelhantes, e partes 33,2 0,8 3,3 0,2 4,7 0,3 7,2 0,1 3,3 0,0 4,2 0,0

66 Guarda-chuva/sol, bengalas, e partes 56,5 0,8 4,8 0,6 8,9 0,1 13,2 0,0 5,0 0,0 8,8 0,0

67 Penas, flores artificiais, cabelo, e obras 61,4 0,1 4,0 0,1 6,6 0,0 15,9 0,0 6,4 0,0 7,9 0,0

Fonte: EUROSTAT (última actualização em 14-01-2022)
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Neste trabalho vai-se analisar, separadamente, a evolução dos produtos “Têxteis” e do 

“Vestuário” ao longo do último quinquénio (2017-2021). Os “Têxteis” vão ser divididos em 

quatro componentes: “Fibras e Fios”, “Tecidos”, “Têxteis-Lar” e “Outros Têxteis”. Por sua vez 

o “Vestuário” vai ser desdobrado em três componentes: “Vestuário de Malha e acessórios”, 

“Vestuário excepto de Malha, e acessórios” e “Outros acessórios”, como chapéus, guarda-

chuvas, sombrinhas, bengalas, obras de penas ou de cabelo e flores artificiais (ver Anexo). Os 

“Têxteis” prevalecem nas importações do sector (51,6% em 2021), sendo o “Vestuário” 

maioritário nas exportações (58,4%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1. Balança Comercial do sector “Têxteis e Vestuário” 

A balança comercial do sector “Têxteis e Vestuário” foi favorável a Portugal ao longo dos 

últimos cinco anos. O saldo positivo, que havia decrescido entre 2017 e 2020 de +1056 para 

Evolução do peso dos "Têxteis e Vestuário"  na exportação global (%)

(2000 a 2021)

Fonte: A partir de dados de base do INE; 2000 a 2020 definitivos; 2021 preliminares,
com última actualização em  09-02-2022.
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+860 milhões de Euros, cifrou-se em 2021 num valor superior ao de 2017 (+1159 milhões), 

com um grau de cobertura das importações pelas exportações de +126,7%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. Comércio Internacional de “Têxteis”  

3.2.1. Balança Comercial de “Têxteis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2017 2018 2019 2020 2021

Importação (Cif) 4 224 4 415 4 530 3 851 4 338

t.v.h. - 4,5 2,6 -15,0 12,6

Exportação (Fob) 5 280 5 374 5 283 4 711 5 497

t.v.h. - 1,8 -1,7 -10,8 16,7

Saldo (Fob-Cif) 1 056 959 754 860 1 159

t.v.h. - -9,2 -21,4 14,1 34,7

Conertura (Fob/Cif) 125,0 121,7 116,6 122,3 126,7

Balança Comercial de "Têxteis e Vestuário"

(2017 a 2021)

milhões de Euros

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos de 2017 a 2020 e preliminares
para 2021, com última actualização em 9 de Fevereiro  de 2022.

4 224 4 415 4 530
3 851

4 338
5 280 5 374 5 283

4 711
5 497

1 056 959 754 860 1 159

2017 2018 2019 2020 2021

Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)
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À excepção de 2019, em que o saldo foi negativo (-8 milhões), a balança comercial anual 

de “Têxteis” foi favorável a Portugal no período em análise, com saldos pouco significativos. 

 

3.2.2. Evolução das importações de “Têxteis” por componentes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peso relativo das componentes de "Têxteis"

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos de 2017 e preliminares
para 2021, com última actualização em 9 de Fevereiro de 2022.

nas Importações (%)

Fibras 
e Fios
43,7

Tecidos
30,9

Têxteis
-Lar 8,7

Outros
16,8

2017

Fibras 
e Fios
45,4

Tecidos
26,0

Têxteis
-Lar 8,7

Outros
19,9

2021

2017 2018 2019 2020 2021

Total 2 047 789 2 119 683 2 094 285 1 995 035 2 237 038
t.v.h. - 3,5 -1,2 -4,7 12,1

Fibras e Fios 893 933 906 093 857 724 685 334 1 014 597
t.v.h. - 1,4 -5,3 -20,1 48,0

Tecidos 632 541 652 304 661 934 512 464 581 996
t.v.h. - 3,1 1,5 -22,6 13,6

Têxteis-Lar 177 153 193 608 198 384 168 270 195 088
t.v.h. - 9,3 2,5 -15,2 15,9

Outros têxteis 344 163 367 677 376 243 628 966 445 357
t.v.h. - 6,8 2,3 67,2 -29,2

Importação de "Têxteis"  e suas componentes

Ritmo de 'crescimento' anual

(2017=100)

(2017 a 2021)

milhares de Euros

100,0
103,5 102,3

97,4

109,2

2017 2018 2019 2020 2021

Total

2017=100

2017 2018 2019 2020 2021

Total 2 047 789 2 119 683 2 094 285 1 995 035 2 237 038
t.v.h. - 3,5 -1,2 -4,7 12,1

Fibras e Fios 893 933 906 093 857 724 685 334 1 014 597
t.v.h. - 1,4 -5,3 -20,1 48,0

Tecidos 632 541 652 304 661 934 512 464 581 996
t.v.h. - 3,1 1,5 -22,6 13,6

Têxteis-Lar 177 153 193 608 198 384 168 270 195 088
t.v.h. - 9,3 2,5 -15,2 15,9

Outros têxteis 344 163 367 677 376 243 628 966 445 357
t.v.h. - 6,8 2,3 67,2 -29,2

Importação de "Têxteis"  e suas componentes

Ritmo de 'crescimento' anual

(2017=100)

(2017 a 2021)

milhares de Euros

100,0
103,5 102,3

97,4

109,2

2017 2018 2019 2020 2021

Total

2017=100
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Os “Têxteis-Lar” englobam principalmente roupas de cama, mesa, toucador ou cozinha, 

cortinados, tapetes e outros revestimentos, e outras guarnições para interiores. 

  

Entre os “Outros têxteis” destacam-se os moldes para vestuário, os tecidos impregnados, 

os falsos tecidos, produtos diversos para uso técnico, fitas de fios e fibras, sacos para 

embalagem, etiquetas e emblemas, encerados, estores, tendas e velas. 

 

3.2.3. Mercados de origem de “Têxteis”  
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3.2.4. Evolução das exportações de “Têxteis” por componentes  
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A componente com maior peso nestas exportações é a de “Têxteis-Lar” (33,5% em 2021), 

seguida de “Outros têxteis”, que não tecidos ou fibras e fios (31,8%), de “Tecidos” (21,4%) e 

de “Fibras e Fios” (13,4%).  

 

Nos “Têxteis-Lar” destacam-se as exportações de roupas de cama, mesa, toucador ou 

cozinha, cobertores e mantas, tapetes e outros revestimentos, cortinados estores e sanefas, 

e artefactos diversos.  

 

Nos “Outros têxteis” incluem-se principalmente cordéis, cordas e cabos, revestidos de 

borracha ou plástico, tecidos impregnados, revestidos ou recobertos com plástico, telas para 

pneus e tecidos com borracha. 
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3.2.5. Mercados de destino de “Têxteis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3. Comércio Internacional de “Vestuário”  

3.3.1. Balança Comercial de “Vestuário”  

 

 

 

 

 

 

 

 

2020 2021 2020

Total 2 064,9 2 069,8 2 286,2 10,5 k 100,0 100,0 100,0

Espanha 417,7 350,5 387,2 10,5 k 20,2 16,9 16,9

EUA 221,0 228,2 300,1 31,5 k 10,7 11,0 13,1

França 239,7 316,6 288,5 -8,9 m 11,6 15,3 12,6

Alemanha 179,2 193,1 175,6 -9,1 m 8,7 9,3 7,7

R.Unido 135,3 145,5 135,7 -6,8 m 6,6 7,0 5,9

Itália 98,2 78,0 117,2 50,2 k 4,8 3,8 5,1

P.Baixos 58,3 61,9 69,3 11,9 k 2,8 3,0 3,0

China 29,7 37,4 52,4 40,2 k 1,4 1,8 2,3

Bélgica 42,8 47,6 51,5 8,2 k 2,1 2,3 2,3

Canadá 34,7 34,8 50,9 46,4 k 1,7 1,7 2,2

70,5 72,2 71,2

Fonte: A partir de dados de base do INE: 2017 e 2020 - definitivos;
2021 preliminares com última actualização em 09-02-2022.

2017 21/20 2017 2021

Total da amostra (%) >> 

Peso no Total das exportações em 2021 (%)

Os 10 principais mercados de destino das exportações

de "Têxteis"  em 2021

(2017-2020-2021)

milhões de Euros TVH Estrutura (%)

16,9

13,1 12,6

7,7
5,9 5,1

3,0 2,3 2,3 2,2

71,2% do Total
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No período de 2017 a 2021 a balança comercial anual de “Vestuário” foi favorável a 

Portugal, com saldos positivos compreendidos entre 762 milhões de Euros em 2019 e 1,1 mil 

milhões em 2021, com os correspondentes graus de cobertura das importações pelas 

exportações de 131,3% e 152,8%. 

 

3.3.2. Evolução das importações de “Vestuário” por componentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A componente com maior peso nestas importações é a de “Vestuário de malha e seus 

acessórios” (49,5% em 2021). 

 

Seguiram-se as componentes “Vestuário excepto de malha e seus acessórios” (46,3% em 

2021), e “Outros acessórios” (4,2%), onde se incluem chapéus, flores artificiais, guarda-

chuvas, sombrinhas e guarda-sóis, entre outros. 

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos de 2017 a 2020 e preliminares
para 2021, com última actualização em 9 de Fevereiro de 2022.

2 176 2 295 2 435

1 856
2 101

3 215 3 249 3 197

2 641

3 211

1 039 953
762 786 1 110

2017 2018 2019 2020 2021

Importação (Cif) Exportação (Fob) Saldo (Fob-Cif)
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3.3.3. Mercados de origem de “Vestuário” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2017 2018 2019 2020 2021

Total 2 176 355 2 295 491 2 435 216 1 855 573 2 100 605

t.v.h. - 5,5 6,1 -23,8 13,2

Malha (e acess.) 1 035 256 1 097 389 1 160 337 898 625 1 039 704

t.v.h. - 6,0 5,7 -22,6 15,7

Excepto malha (e acess,) 1 064 594 1 121 059 1 188 480 887 569 973 395

t.v.h. - 5,3 6,0 -25,3 9,7

Outros acessórios 76 504 77 043 86 398 69 378 87 506

t.v.h. - 0,7 12,1 -19,7 26,1

para 2021, com última actualização em 9 de Fevereiro de 2022.

Importação de "Vestuário" e suas componentes

(2017 a 2021)

Ritmo de 'crescimento' anual

(2017=100)

Fonte: A partir de dados de base do INE, definitivos de 2017 a 2020 e preliminares para 2021.

milhares de Euros

100,0
105,5

111,9

85,3

96,5

2017 2018 2019 2020 2021

Total

2017=100

100,0 101,4

95,9

76,7

113,5

2017 2018 2019 2020 2021

Malha (e acess.)

2017=100

100,0
105,3

111,6

83,4
91,4

2017 2018 2019 2020 2021

Excepto malha (e acess.)

2017=100
100,0 100,7

112,9

90,7

114,4

2017 2018 2019 2020 2021

Outros acessórios

2017=100
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3.3.4. Evolução das exportações de “Vestuário” por componentes  
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A componente com maior peso nas exportações de “Vestuário” é “Vestuário de malha e 

seus acessórios” (72,8% em 2021 e 67,2% em 2017.  

 

Seguiu-se a de “Vestuário excepto de malha e seus acessórios” (24,8% em 2021), e a de 

“Outros acessórios” (2,4%), onde predominam os chapéus, esboços, discos e cilindros de feltro 

para chapéus, guarda-chuvas, sombrinhas e guarda-sóis. 

 

3.3.5. Mercados de destino de “Vestuário”  
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Alcochete, 3 de Março de 2022. 
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mercadorias portuguesas face à 
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5: Comércio Internacional de Mercadorias - Séries 
Anuais 2008-2017 
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Banco Mundial 
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face aos principais fornecedores 

15: Análise comparada dos procedimentos, custos 
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19: Comércio Internacional de mercadorias no 
âmbito da CPLP 

20: Exportações nacionais – principais mercados e 
produtos (1990-2011) 

21: Formação Contínua nas empresas em 2010 e 
2011 
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ao nível de município 

23: Comércio internacional de mercadorias com 
Espanha em 2013 

24: Comércio Internacional de Mercadorias Séries 
Anuais 2008-2013 

25: Comércio Internacional de Mercadorias - 
Importações da China - Janeiro-Dezembro de 
2011 a 2013 

26: Evolução das quotas de mercado de Portugal 
nas importações de mercadorias na UE-27 - 
Janeiro-Dezembro de 2007 a 2013 

27: Comércio Internacional de Mercadorias da 
Guiné-Equatorial face ao mundo e no 
contexto da CPLP (2009 a 2013) 

28: Comércio Internacional de mercadorias da 
Índia face ao mundo e a Portugal 

29: Comércio Internacional de Mercadorias no 
contexto da União Europeia 2009 a 2013 
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Fórum Macau de 2003 a 2013 

31: Exportações portuguesas de produtos 
industriais transformados por nível de 
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intensidade tecnológica - Mercados de 
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32: Evolução do comércio internacional de 
mercadorias com Angola - 2010 a 2014 

33: Exportações nacionais – principais mercados 
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34: Evolução do comércio internacional português 
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35: Comércio Internacional de Mercadorias - 
Séries Anuais 2008-2014 

36: Evolução do Comércio Internacional português 
da pesca e outros produtos do mar (1º 
Semestre de 2014 e 2015) 

37: Desafios e oportunidades para a Ilha Terceira. 
Estudo sobre o impacto da redução de 
efetivos na Base das Lajes 

38: Análise Comparativa de Indicadores da 
Dinâmica Regional na Região do Algarve e 
Continente 

39: Comércio internacional de mercadorias - 
Taxas de variação anual homóloga em valor, 
volume e preço por grupos e subgrupos de 
produtos 

40: Análise Descritiva das Remunerações dos 
Trabalhadores por Conta de Outrem: 2010-
2012 

41: Comércio Internacional de Mercadorias - 
Séries Anuais (2008 a 2015) 

42: A indexação da idade normal de acesso à 
pensão de velhice à esperança média de 
vida: análise da medida à luz do modelo das 
etapas 

43: Balança Comercial de Bens e Serviços - 
Componentes dos Serviços - 2012 a 2015 e 
Janeiro-Abril de 2014 a 2016 

44: Comércio internacional de mercadorias entre 
Portugal e o Reino Unido 

45: Comércio Internacional de mercadorias 
Contributos para o ‘crescimento’ das 
exportações por grupos de produtos e 
destinos (Janeiro a Agosto de 2016) 

46: A atividade de Shipping em Portugal 

47: Comércio Internacional de mercadorias no 
âmbito da CPLP - 2008 a 2015 

48: Digitalização da Economia e da Sociedade 
Portuguesa - Diagnóstico Indústria 4.0 

49: A participação Portuguesa nas cadeias de 
valor globais 

50: Contributos dos grupos de produtos e 
principais mercados de destino para a 
evolução das exportações de mercadorias - 
Janeiro a Março de 2017 

51: Comércio internacional de mercadorias: 
Portugal no âmbito da CPLP - 2012 a 2016 

52: Administração Portuária – Empresas e 

sistemas tarifários 

53: Comércio Internacional de Mercadorias - 
Séries Anuais 2008-2017 

54: A Economia da Cibersegurança 

55: Contributo de produtos e mercados para o 
‘crescimento’ das exportações de bens 

56: A Cibersegurança em Portugal 

57: Comércio internacional de mercadorias 
Portugal - China 

58: Comércio internacional de mercadorias de 
Portugal com a Venezuela - 2013 a 2017 e 
1º Semestre de 2018 

59: Balança Comercial de Bens e Serviços 
Componentes dos Serviços (2015-2017 e 1º 
Semestre 2015-2018) 

60: O Comércio a Retalho em Portugal e uma 
Perspetiva do Comércio Local e de 
Proximidade 

61: A Indústria Automóvel na Economia 
Portuguesa 

62: Impacto Económico da Web Summit 2016-
2028 

63: Comércio Internacional de Mercadorias - 
Séries Anuais (2008-2018) 
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64: A Tarifa Social de Energia 

65: Evolução recente do comércio internacional no 
‘Ramo automóvel’ (2017-2018) 

66: Comércio internacional de mercadorias com 
Moçambique (2014-2018) 

 

67: Cryptocurrencies: Advantages and Risks of 
Digital Money 

68: Comércio internacional de mercadorias com 
Moçambique (2014-2018) 

69: Perspetivas de investimento das empresas  

70: Comércio internacional de mercadorias de 
Portugal - Ficha anual Portugal-PALOP (2014-

2018) 

71: O SME Instrument e as PME Portuguesas 

72: Comércio internacional de mercadorias de 
Portugal com a América Central (2014-2018) 

73: Comércio da China com os PALOP (2014-
2018) e correspondentes exportações 
portuguesas (2017-2018) 

74: Comércio internacional de têxteis e vestuário 
(2008-2018) 

75: O setor TIC em Portugal (século XXI) 

76: Comércio Internacional de mercadorias de 
Portugal com a América do Sul (2014-2018) 

77: Empresas de Fabricação de Embalagens de 
Plástico 

78: Comércio internacional de mercadorias - Ficha 
Portugal-PALOP (2017-2018 e janeiro-agosto 
2018-2019) 

79: Retrato do Sector do Calçado em Portugal 

80: Comércio Internacional de Mercadorias Séries 
Anuais 2014-2019 
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potencialmente mais afetados pelo COVID-19 

 

 

82: COVID-19 - Estratégia de Retoma da 
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84: Evolução do setor da construção em Portugal, 
2008 a 2018 

85: Portugal no mundo do calçado Comércio 
Internacional (2017-2019 e Janeiro-Maio 
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86: COVID-19 – Oportunidades setoriais de 

exportação para a economia portuguesa por 
via de desvio de comércio 

87: Comércio internacional português do Vinho - 
2017 a 2019 e período de Janeiro-Abril 2019-
2020 

88: A importância Macroeconómica do Ramo 
Segurador em Portugal: Análise Input-Output 

89: Digitalisation, Skills and Cybersecurity in 
Portugal – Critical Factors in a Digital 
Economy driven by Covid-19 

90: Avaliação do Impacto da Web Summit 

91: Comércio Internacional de mercadorias 
      de Portugal com a Federação Russa:  
      2017 a 2021 

92: Comércio Internacional de mercadorias 
      de Portugal com a Ucrânia: 2017 a 2021 

93: Acesso ao financiamento das PME portuguesas 
      desde a crise financeira global 

94: Sector “Têxteis e Vestuário”  
      - Importações na UE-27 e quotas de  
      Portugal (2020)  
      - Comércio Internacional português 
      (2017-2021) 
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